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Ojapão acusa uiderico tanaü o novo k,c- Reiatorio do Governo Cata-
a Italia e 
Reich

o cretario do Município

—Charles Sism onls— 
Londres—Noticias divul

gadas pela emissora de To- 
quio, dão a entender que o 
«eixo» póde considerar per
dida a guerra atual contra 
os aliados e que o Japão 
está destinado a suportar 
uma guerra muita longa, 
até que possa assestar no
vos golpes ás democracias.

0  mesmo locutor acu* 
»ou diretamente a Italia e 
a Alemanha pela situação 
aflitiva err. "jue se encon
tram as nações do pacto 
triplice.

Disse a referida emisso
ra que, a Italia e a Ale
manha substimatam a ver
dadeira força dos seus ini
migos e acreditaram ino
centemente no sucesso de 
uma guerra relampago».

A Inglaterra -disse ain
da - para ser derrota teria 
de ser invadida pelos ale
mães, porém antes da inva-

Assumiu há poucos dias a Secretaria do Munici 
pio de Lajes, o sr. Ulderico Canali, jovem esfoiçado e 
trabalhador, dotado de bom trato social, quu muito a- 
gradará quautos ali forem tratar de iuteieses e dese
jarem ser acolhidos com delicadeza -

Aliás, no escritório da Empreza Força e Luz o sr. 
Canali só granjeou estima tanto do pessoal intorno, 
como do publico em geral.

Oi\ César Ávila
Sabemos, por telegrama de Porto Alegre, que n 

nosso presado e distinto conterrâneo Dr. Ceaar Avila, 
depois de ter produzido brilhantíssima prova no con
curso a que se submeteu para Catedrático de Clini
ca Pediátrica Cirúrgica e Ortopedia da Faculdade de 
Medicina da capital gaúcha, obfovf o primeiro lugar 
na classificação entre os tres candidatos seus concur- 
rente9. Noticiando com prazer fato de tanta relevân
cia para nós catarinenses e lagetnos especial mente, 
apresentamos ao talentoso f i l h o  d e  Lages as nos
sas mais calorosas felicitações.

rmense

Ivon Godinho
Acha-so entre nós o sr. Ivon Godiuho, do alto

Em nossa mesa de trabalho o Reiatorio do sr. Interventor 
Nerêu Ramos, apresentado ao exmo. sr. Presidente Oetulio Var
ga«, referente ao exercício de 1942.

Folheando o verificamos, orçada a receita em]Cr$ 44.235.443,60 
atingiu Cr$ 57.295 394,00, resultando um superavit de Cr$ 
13 050,950,40, segundo o aludido Reiatorio, sem aumento de 
imposto ou taxa.

A arrecadação do referido exercício foi a maior feita no 
Estado até hoje.

O equilíbrio orçamentário continua sendo rigorosaraente 
mantido. «Embora prejudicada grandemente pela deficiência de 
transporte, Santa Catarina conseguiu efetuar, eml942, a maior expor
tação do quinqüènio 1938-1942, maior na quantidade, como no 
valor». *Do Reiatorio do sr. Intervenfor Federal).

A educação popular, em 1935 tinha 2.000 estabelecimen- 
os, conta atualmente com 2.337, funcionando 71 grupos no 
Estado.

Na assistência Social, 99 estabelecimentos funcionaram em 
1943. No sistema rodoviário o Estado conserva 3.557,20 quilo- 
metros de estradas, somando a despesa dessa conservação a 
Cr$ 5.380.048.50, muitas outras rodovias foram concluídas e ou
tras estudadas.

Em obras publicas, o Governo concluiu em 1942—dezenas 
de ebras, impossível de aqui enumcral-as, em construção en
contram-se dezenas e em inicio lemos no Reiatorio, do qual, es
tamos tirando estes dados dezenas de outras.

I No fomento da produção animal, na defe a sanitaria ani
mal, no fomento da produção vegetal e na defesa sanitaria ve
getal, o Governo inverteu apreciável soma de cruzeiros, pela 
sua defesa e pelo seu crescente desenvolvimento

Desta rapida olhada pelo Reiatorio do sr. Interventor Ne
rêu Ramos, é forçoso se concluir que sua exria. vem empre
gando os melhores esforços pelo desenvolvimento de seu Esta
do, que dia a dia avança na senda do progresso.

são da Rússia e com o au
xilio de tropas italianas, 
francesas, belgas, holande 
sas e até Japonesas.»

Esquece porém o locu
tor japonês que oe ale
mães alem de não pode
rem contar com o auxilio 
do» franceses, belga» e ho
landeses, foram obrigados 
a sustentar força» extraor
dinárias nesses tres países 
para evitar o irrompi mento 
de revoltas gerais por par
te das suas populações.

João da Silva K a
mos

Esteve em Lajes • já 
regre««ou para sua residên
cia em Borel, o sr. João 
da Silva Ramos, elemento 
muilo relacionado e presti- 
jio»o em Capão Alto.

comercio do Rio.

Dr. J. Araújo
Especialista em operações e tratamento de Olhos, Ouvi

dos, Nariz, Garganta, Cabeça e Pescoço, dará consultas, no Hospi
tal desta cidade, do dia 10 de Dezembro proxtmo em diante.

Assistente efetivo do Prof. Sanson, do Rio.

Ex contratado pelo Governo do Estado para diriçjir a secção de 

sua especialidade no Centro de Saude de Elorianopolis.

Alta cirurgia ocular: Operação do deslocamento da r»tina. Ex

tração total da catarata. Correção cirúrgica dos olhos vesgos, etc.

Receita de ocultos. Operação das Toncilas, por processo eletrico, 

sem sangue. Tratamento clinico cirúrgico de antigas purgações dos ou

vidos, cinuziteB, entupimento nazal, ele. Operaçõc» do labio fendido, 
da guela de lobo, etc.

Formatura da 
turma de 1943 
no Giuasio
Diocesano

Presentes altas autorida
des civis, militares e eclesiásti
ca», madrinhas da turma, ex- 
mas familias, imprensa e con
vidados, realizou-se dia 2 át 
8 horas da noite, o  cerimonial 
de formatura dos Licenciados 
de 1943, do conceituado Oina- 
sio Diocesano de Lajes. Foi pa
raninfo o Frei Apolonio Weil, 
foram homenageado«: Bei. Hen
rique Ramos, Frei Manuel Phi- 
lippi, Prof. Roberto Ferreira e 

1 Frei Sebastiio Neiva. O orador 
da turma o »r. Acy A. Varela 
Xavier pronunciou bela oração, 
tendo o sr. paraninfo Frei Apo
lonio Weil, proferido substanci
oso discurso.

As madrinhas ofereceram aos 
Licencitndos uma grande soirée 
no clube 1* de Julho, na noite 
da formatura.
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Correio Lageano

Laboratório Análises Clinicas
Direção T écn ica : Dr Celio Ramos 

Dr. J. Som bra • Dr Salvio A rn ida
Exames completos

de

sangue, urina, fézes, escarro, pús, líquido ce- 
falo-raquiano, líquido gástrico, etc., etc. 

Vacinas autógenas — Exame precoce da gra
videz.

Metabolismo Basal
(funcionamento a sêco)

Rua Marechal Deodoro — (Esquina Praça João 
Pessõa) — Fone 133

LAJE3 — Estado de Santa Catarina.

PREÇOS MOD1COS.

Octavio Cordova Ramos
P Tabelião da Comarca de Lages

Rua 15 de Novembro -  AO LADO DA FARMaCIA APOLO
----------------------------

Lavra eacrituras de Compra e Venda, de Permuta, de Doação, de Lo-
cação de Serviço, etc, etc. _

Procurações. Encaminha requerimentos ás Repartições u iças e era s, 
Estaduais e Municipal. Prepara quaisquer documentos.

0  cartorio está sempre aberto, todos os dias ateis, das 8 horas ao meio dia e das
2 horas da tarde ás 6 horas.

-

wm

rs s*

Sugerida, a cria çã o  do Instituto de Pensões 
e A posen tadorias dos Advogados

Rio, (A. N ) — Os advogados cariocas reuniram se 
hoje, em seu irjbtituto para estudar as medidas ten 
dentes a atender a situação angustiosa em que se en
contram.

Alegam que em virtude da guerra sofrem cirse sem 
precedentes, pois, seus provenitos ficaram reduzidos a 
uma margem de 500/° Foi sugerida e encaminhada ao 
Ministro do TraJalho um pedido de criação do Institu
to de Pensões e Aposentadorias dos Advogados.

0 pagam ento do sa la r jo -fa m ilia
Rio, (A. N ) — O governo vai mandar imprimir 

rmulas destinadas ás declarações da familia, afim de 
que todo o funcionalimo tederal inclusive os inativos, 
possa preencher, em todo o pais, com tempo suficiente 
ara receber o pagamento do salario-familia a partir 

de dezembro proximo.

Londres*(I. A.)-Importan- 
tes atividades dos alto^ che
fes militares ingleses e a- 
mericanos em Londres são 
anunciadas pelos jornãis 
que as interpretam como i- 
nicios de que se aproxima 
> momento da abertura da 

segunda frente.

t
t
t«r*
t
I
Z
t
t

DR. NOBRE FILHO
Clinica geral

Consultas diarias das 14 ás 1(5 e meia horas — 
chamados a qualquer brra do dia ou da noite. 

Rua Mal. Deodoro

Washington (I. A.)— Cir 
culos diplomáticos locais 
entendera s e r  c e r t a ?  
próxima reunião de Roose
velt, Stalin e Churchill em 
vista de sinais inequívocos 
neste sentido observados 
ultime mente.

Moscou-(I. A .)-0  Conse 
hu do Sov;et Supremo con 
teriu a «ordem de Mivorov*' 
ao marechal Stalin, pela! 
sua brilhante direção mili
tar das atuais campanhas 
contra os exercitos 
res.

Cairo - (1. A.) - o  General 
Wilson, camandanle inglês 
na Oriente Proximo, de
nunciou «'•’chetniks», que 
estão colaborando com os 
Invasores lemàes, c o m o  
traidorej da lugoslavia e 
ítnmigue das Nacoes Uui 
das.

A importait
cia da resisten 
cia iugoslava

LoDdres, novembro 
(Intera liado) — Existem so 
mente 6 ferrovias 
a Itália ao mundo.

Duas estão destruida 
pelos bi mbardeiro9 e pela 
guerrilheiros franceses, 
terceira que passa pelo Brei 
nero foi inutilizada pel 
recentes raides aliados, 
quarta e a quinta passa 
ser utilizadas para o tram 
porte de tropas para 
frente italiana.

Washington- ( L A ) -  Seis Monte.,deu-(l. A.) As re-
técmco» da „npreosa of.o l-l,aç0es cu ,turais

K ,Br,aSll, 1e,,r n' r’ ra'9e i br‘lSÍIe,ra3 »«-AO intensifica nos Estados Un,des em das mlldiaote 0 esIabeleci.
agem de estudo e observa
ção ao6 principais ceutr09 mento de novas becas nas 

faculdades do ambos os pa 
ises e pela tradução de li- 
vros uruguaios no Brasil e 

Londres- 1̂. A.) - Nenliuin vice-versa.

gráficos do paú.

ã -  ca dos alemães

Dr. Cesar Avila

Docente da Fculdade de M e
dicina de Porto Alegre
Alta cirurgia. Tratamento clinico e cirúr

gico da Tuberculose e dos defeitos congénitos 
e adquiridos.

Hospital de Hamonia.

Estado de Santa Catarina

avião aliado participou do 
bombardeio da Cidade do 
Vaticano que deve ser, as
sim, considerado simples 
ui a n o b r a da propaganda 
alemã. Como se sabe, há 
tempos as autoridades in 
glesas haviam advertido a 
opinião contra a possibili- 

^Jdade de semelhante práti- 
para cria- 

arem um ambiente de agi
tação entre os catolicos de 
todo o mundo.

I

Os paraqu
distas grego 
em Samo

Londres, novembro - 
(I nteraliado)— Chegam 
ilha de Samos, para refoi 
ça a guarnição britânica« 
existente os paraquedist 
gregos que fazem parte« 

Londres-(l. A.)- O coman-j batalhão que traz por di

■ cat
tan
* á r

;

Argel (r. A )— Oito di
visões alemães estão sendo 
atualmente empurradas pa
ra trás polos aliados na 
Italia, cinco pelo quinto e- 
xercito e três pelo oitavo.

Entre os efetivos germâ
nicos figuram divisões blin

dadas e tropas paraquedis
tas de eJite.

do aéreo de bombardeios 
anunciou que a cidade ale
mã de Kassel, important} 
centro industrial do Rei
ch, ficou praticamente ris
cada do mapa, em virtude 
dos tremendos ataques aé
reos dos últimos dias.

PRACOS • 
AHlMICOf

TOMEM
nu m u
- S I L V E IRA“ 

Gr« »4«

da «Morte ou Vitória» 
que tem atrás de si 2 .( 
aucis de tradição inifiri 

Os soldados do dito 
talbão tomaram parte 
conquista da Tunísia, coi| 
um batalhão de reconh« 
men/o, sendo depois ti 
nados como paraquedii 

Os valentes greg<? 
ram transportados para! 
seu novo posto em avi( 
britânicos do Próximo 
ente.

O anúncio tem. sobre] o 
cartaz, a vantagem de * ir 
procurar o cliente em casal 
em vez de retê-lo no 
minho

Cd*

Preceito do Di
O abuso de massas de 
rinhas batata, doces e i 
earados produzem, no 
ganismo, pertubações 
podem levar o pacient 
obsidade. e ao diabetes 

N. E. S.
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Crônica da Se*mana
Numa entrevista concedida à imprensa, em Londres, Lord 

Vansitart, ex-conselheiro diplomático do Ministério das Rela
ções Exteriores da Grã-Bretanha, teve oportunidade de declarar 
que durante três gerações, o Exercito alemão foi o verdadeiro 
inspirador do governo da Alemanha c isso continuará a menos 
que seja totalmente destruído, ao mesmo que os «Junkers» e 
os grandes industriais.

Em virtude da evidente aproximação da derrota da Ale
manha; começ on-se a formar planos a serem aplicados a este 
país afim de que se possa presservar a paz, por meio de um 
sistema dc segurança coletiva, que coloque os demais paises da 
Europa a salvo dos ataques e agressões premeditados dos ale
mães. Não se conseguirá atingir o alvo. contudo, se forem ado
tados medidas radicais, justificados pelo fracasso das outras na 
ções de encontrarem meios suaves de coexistir com uma Ale
manha que tem sido constante ameaça aos direitos, ás liberda
des, ameaça permanente e inalterável às fronteiras e tratados.

ronhecedor profundo dos alemães, sôbre os quais escre
veu alguns trabalhos de leitura recomendável a todos quantos 
desejem ficar ao par das prevocaçòes e agressões da Alemanha, 
Lord Vansitart pleiteia que se destruam as classes militares da 
Alemanha, o poderio dos Junkers e dos Industriais.

O exército alemão foi sempre um instrumento que serviu a 
sêde de mando dos Junkers e um meio de enriquecimento dos 
capitães da industria.

Como consequência, será inútil a anulação dc qualquer de
ssas forças isoladamente, levando-se em consideração que elas 
estão ligadas por um entendimento maléfico, causador e orien
tador de varias conquistas territoriais e guerras em que se vi
ram envolvidos c- ■ - o i - -  o mundo.

Nas ir.ciistriíis ir siigatrr. cs prussisres belicosos e estes, 
com o seu notorio punho de ferro, fomentaram e alimentaram o 
espirito guerreiro das massas de onde saiu o Exército alemão.

Temos os exemples das guerras de conquista contra a 
Dinamarca em 1S4Ó sob o pretexto de reinvidicaçõos infundadas, 
contra França em 1870.

E esse fatos tornam clara cada vez a Alemanha surge 
-is ousada, com pretensões ampliadas e métodos mais barba- 
-. O «grande» Bismark, sucedido por Guilherme II o impera- 
■ ( pelo «cabo» Adolf Hitler pisaram terreno firme e contaram 

j .iv  o apoio firme dos Krupp industriais e dos Klesit prussiano
Terros aii tres indivíduos de origens diferentes, criados em 

amtientee diversos, mas dotados das peças e N-cla« ajustáveis 
aos propositivos dos profissionais da guerra e dos «aproveita
dores». A ambição desmedida e aumentada de um para o ou
tro encontra explicação no fato de que os ’ capitães da indus- 
se achavam cada vez mais ricos e os militaristas, por seu lado, 
mais acostumados à guerra.

O pseudo Estado republicano surgido após 1018, na Ale
manha, foi a grande máscara sob a qual se preparam os técni
cos da guerra iniciada em 1930.

Naquele período os alemães puderam reorganizar as suas 
forças em escala imprecisivel, havendo sôbre esse assunto farta 
doeu nentação. Corria então o dinheiro dor industriais.

Os Junkers queriam o poder e os soldados foram conven
cidos de que não perderam a guerra e deviam tsperar a revan- 
che. Acontece que neste ano de 1043 os chefes dos paises de
mocráticos possuem uma mentalidade diferente d3 que iuspira- 
vam os de anos paseados.

Pesa, ainda mais fortemente, sôbre os «profiteurs» e mi
lhares alemães o fato de existiram as poderosas forças aéreas 
anglo-norte-americanas, que estão levando a realidade da guer
ra a um povo que em cem anos só infligiu tormentos e sofri
mentos a todas as nações da Europa.

A destruição da industria alemã está sendo efetuada meto
dicamente e os efeitos desta campanha nós os compreedemos 
quando ouvimos Hitler, porta-voz dos industriais, clamar contra 
os bombardeios de «terror», o terror que chega pela primeira 
vez á boca dos cofres dos que sempre tiraram as maiores van
tagens da guerra.

É bem provável que se bombas aliadas caissem entre mul
tidões de civis em retirada pelas estradas, as lamentações dc 
Hitler não se ouvissem.

Mas, ao contrario do qus fizeram os aviadores fanatícos 
de Goering, na Polônia, Holanda, Iusgolavia, França e Grã-Bre
tanha, a aviação aliada vem martelando sôbre os grandes esta
leiros da costa sstentrional da Alemanha, sôbre o imensamente 
industrializado vale do Ruhr e outras áreas mais profundas do 
território do Reicli.

Não resta dúvida que essa forma de guerra afeta os inte
resses dos ricos senhores alemães e destrói as bases em que se 
apoia a «Wehrmacht.

Sem as industrias e os exércitos a Alemanha agressora 
não encontra meios para substituir, o 3Junkers perdem o equilí
brio e os seguidores ne Hiiler vêm ruir o castelo dc garndeza 
fundada no fanatismo das massas desorientadas.

Empolgado pelos êxitos de Bismark, o  Kaiser levou a Ale
manha a um grande desastre e deu margem ao cabo Hitler de

C o rre io  L a g e a n o

Dr. José Antunes
Mèdíco

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos
Atende no Hospital São José de Antonio $ Prado, aparelhado 

para qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X 

Bisturi eletrico, Raios ultra violeta, ondas curtas e ultra curtas.

provocar a maior catástrofre que conhece a História. Icirculação na fimportancia
Os alemães compreenderão que poderiam conseguir por,1^  239 milhões 384 mil e 

meios pacíficos um lugar de destaque entre as nações, mas até rm»oírr»c ’
lá terão sofrido o castigo que merecem pelas suas atrocidades 
gigantescas, seus crimes hediondos e roubos inqualificáveis.

Odservador Interaliado

Acha-se aberta a matrícula para os candidatos ci
vis a Escola Militar do Realengo, no ano de 1944.

Ü prazo para a inscrição encerrar-se-á-a 30 de de
zembro do corrente ano.

As intruções referentes a essa matrícula foram 
publicadas pelo «^Diário Oficial» da União, em 18 de se
tembro de 1943, bem como perlaria do sr. Ministro da 
Guerra, sob n. 2.789 de 17 de novembro fluente.

CIRCULAÇÃO DO PAPEL MOEDA

Rio, (A. N.)— Revela-se que, atualmente, a circula
ção do papel moeda, no Brasil atinge a cifra de 10 bi
lhões, 277 milhões, 399 mil e 774 cruzeiros, sendo em 
numero de 124 milhões, 389 mil e 315 as cédulas até 
mil cruzeiros. Em apenas um mês houve aumento da

Jontribua para a

vitoria d3 Brasil 
adquirindo Bonus

ide Guerra

!
Faça seus anúncios nesta 
folha que seus lucros serfto 
aumentados.

Pfräj3 3 Sequentes e Mudas de Hortaliças
oòal*—pÇa
D̂ a

I2&
:

O Sr. Josè Schweitzer tem sempre á renda, em sua casa

de residência á Avenida Laguna, n° 40, sementes e mudas garanti

das de repolho, alface, beterraba, cenora, etc. Possue também mu

ds» «sementes boa« de lindas e vistosas flftre».

lIQjíj i l

Dr. Celso Ramos Branco
ADVOGADO

Retidencia. • Escritório: Rua Correia Pinto, t i  
LAGES.

Atende chamados para as comarcas de S. Joaquim, Curí- 
tibanos, Bom Retiro e Rio do Sul.
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O Doutor Mario Toixeira Carrilho, Juiz de Direito 
da Comarca de Lajes, Estado de Santa Catarina, na 
torma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos o presente edital vi
rem que, por esto meio, cita, com o pi azo de trinta 
dias (30), - para comparecer a este Juizo, a Francisco 
Moreira da Siva Anselmo, brasileiro, solteiro, maior, 
proprietário, atualmente em lugar ignorado, para defesa 
de seus interesses e direitos na açSo executiva cambi
al que lhe move José Pereira Bastos, por seu advoga
do Doutor Celso Ramos Branco.

O presente edital será afixado no lugar publico 
dc costume o publicado na fórma da lei, e seu prazo, j 
que correrá da primeira publicação, considerar-se-á j 
transcorrido assim que decorrem os trinta dias (30) fi 
xados e assim perfeita a citação.

Dado e passado nesta cidade de Lajes, a s tie- 
ae dias do mês de Novembro do ano de mil novei- n- 
tos e quarenta e três ( 13//1 /1943. - Eu bi&<> (íuaiber- 
to do Silva Filbo, Escrivão da Civel, o dati rgr.itei 

I)r. Marc eixeira Carrilho.
Escrivão Civel:

Joâo Oualberto da Silva Pilho.

é
&

di. J. Custa Netto
A lia  U irili-cia. A. . . .  Karins, liin irftia  ile C rian ças,

II
R& diülogiíi M i l i c a  ( H a i o s A )

Figado e Vi-
as-Biliares.

Operações da Estomago. Intestino. Apendicite.
Bocio (Papo). Hérnias, Varizes e Hemorroidas. Rins,

Próstata e Bexiga. Utero, Ovário e Seios. ^ ' r'? re"> C'V. J" ra., <" 1 
rurgia dos Ossos e Articulações. Cirurgia dos Defeitos Congénitos e

Adquiridos.

s>

8

Tratamaoto Medico s Cirúrgica da Tuberculose
PuInioRiii’_ _

(Edit, da Telefonica) Das 3-GCONSULTO RIO: 15 de Novembro 2 1 .
No HOSPITAL das 8-10

Residência CORREIA PINTO 3. FONE 195 
.  Lajcs Sta. C atarina
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Volta Redonda e o Bra-
Farmacia Carvalho

Em fe n ite  a o  H otel R o s s i

SÍl
NOVA YORK -  (Enter-Americana) — Em arbgo

publicado no «Herald Tribune» o Coronel Edmundo 
Macedo Soares e Silva, diretor técnico da Companhia 
'•iderurgica Nacional aíirma que a U s i n a de Volta 
Redonda, o maior empreendimento industrial do Bra
sil no qual serão iuvertidos 65 milhões de dólares, a- 
vança satisfatória não obstante os muitos .obstáculos 
criados pela guerra.

O técnico brasileiro, depois de descrever o que 
será a grande usina siderúrgica, declarou que a s u a 
entrada em funcionamento demonstrará de maneira 
prática como sáo falhas as teorias que pretendem a- 
presentar a industria pesada como os tropicos.

♦Os brasileiros com a assistência técnica e finan
ceira dos Esfados LInids estão dispostos a prova que 
os autores dessas teorias estão errados.»

Atualmente trabalham em Volta Redonda 14.000 
operários que recebem integral assistência medica e 
dentaria, muitos deles peia primeira vez ua vida.

Ao alto da Usina se está erguendo uma moderna 
cidade operaria, cujas casas dotadas de todo o confor
to modermo são alugadas aos trabalhadores.

O projeto da usina prevê o funcionamento inicial 
de um só alto torno embora o planejamento haja si
do feito de maneira a poderemj ser acresidos, futura- 
mente, mas *liês, tão pronto o consumo brasileiro de 
produtos de ferro o aço permita essa ampliav&o.

Rua 15 de Novembro
r<o* **•-—r—

Â M AIS B O A T E IR A
Laqe.s

0  Mucus da 
Âsniú Dissolvido 
Rapidamente
Os ataques de^eaperadores © violento» d« 

iismn e broDquite eoveLenam o organtwne,
aitn̂ Lu a energia, arruinam a natuie e de
bilitam o coração. Em 3 niinutoe, Mendace, 
nova fórmula mVlfca, começa a oircular 
ao songur, dominando rapidítmente o* ata
ques. Deade o primeiro dia começa a desa
parecer a dificuldade cm reapirar e volta 
o sono reparador. Tudo o que se far. ne- 
re*«arto c tornar 2 pastilhas de Mandato 
as refeiçOos e ficará completamente livre 
da asr.io ou bronquite. A açAo é muito 
raplda nioenio que sc trate dc casos rebel
des c antigos. Mondaco tem tido t&nte 
Êxito que se oíerece com n garantia de 
dar no paciente reèpfrtçío livre c lr.cU ra
pidamente c completo alivio do »olrircento 
da ruína em poucos dias. Peça Mendoco, 
bojo mouro, em qualquer fannàcla. A nossa 
garantia é a sua maior proteção.

Correio Lageano
venda avulsa

No balcao do jornal e na engraxataria
Polar.

M e s i t ía c © A ca ba ' co m  
a OlfílO.

P receito  do Dia
Com este aumento a produçíto anual poderá serí 

elevada até um milhão de toneladas. • j
« A  coqueira», cuja construção .‘ e encontra muito 

adiantada, além de fornecer o coque necessário aos 
altos fornos, produzirá toda a gania de sub-produtos 
aplicáveis a industria de explosivos, artigos químicos’ !
etc. O cel. Macedo Soares acrescentou que a usina, a' ____
ï'ôra a s,Ja contribuição direta á industrialização brasil consiste nò* apareci mento de 
leira, dará uma oportunidade sem precedentes aos ope-i furúnculos que uao cedem 
ranos e témeos brasileiros para o conhecimento caba!|aos tratamentos comuns e 
das mais complexas questões industriais.

Dr. João Ribas Ramos

A d V o g a d

Causas Civei,*, Comerciais, Criminais, 

lbistas e Legislação Fiscal.
Traba-

Sta. Catarina Lajes

C ontribua para a 
vitoria do BrasiJ,

adquirindo Bonus 
de Guerra

se reproduzem continuada 
mente.

Toda pessoa suspeita a
furúnculos, deve procurar
) médico, mandar analisarJ _ ..... ....  u
a urina e dosar a glicose 'nc°'PoriK3o em nossa esquadra d-

0 brasil construindo navios
Jíeabzar-se-à dia 20 no Ersena. do ilha das Cobras

D 3 u
,0  mar 1 novo c

—-  ^  .  ■  N .  W  U  ,  j  _ —  V  w  U  1, J  Q  |  ^

lo sangue colhido em je- , r i ú h Í L Í '  ocasia° será la"Çado,um SXFS S subma-mo r 2 outros contra torpedeiros
1 ' Inos nossos ar.-enais. queirós

a ! c i- 
u n i d a o e s

também construídos
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